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AUSÊNCIAS – O volante Jacó, com terceiro cartão amarelo, está fora do jogo contra o Morrinhos neste domingo; Anapolina ainda tem desfalques na zaga[

Xata busca 
vitória para 
embalar no
campeonato
Orisvaldo Pires

O volante Mário deve 
ser a única alteração mais 
significativa no time da 
Anapolina, que neste do-
mingo enfrenta o Morri-
nhos, lanterna do Campe-
onato Goiano, no Centro 
Esportivo João Vilela, em 
Morrinhos. Mário substitui 
Jacó, que na partida contra 
o Crac recebeu o terceiro 
cartão amarelo. O zagueiro 
Da Silva, que estreou na úl-
tima quarta-feira, agradou 
o técnico e deve ser manti-
do ao lado de Rafael.

A vitória, mesmo magra 
(1x0), diante do Crac, líder 
do campeonato, apagou 
a impressão ruim deixada 
após a derrota para a fraca 
Canedense. A Anapolina 
vai a Morrinhos sob a mes-
ma expectativa do jogo em 
Senador Canedo. O Mor-
rinhos tem apenas quatro 
pontos e é o último coloca-
do. Uma outra coincidên-
cia: assim como a Cane-
dense sofrera uma goleada 
do Atlético às vésperas do 
jogo com a Xata, o Morri-
nhos também foi goleado 
pelo rubro negro na última 
quarta-feira.

Uma vitória agora teria 
importância fundamental 
para a sequência de jogos 
da Anapolina. Depois do 
Morrinhos,tem dois jogos 
no Estádio Jonas Duarte: 
Vila Nova e Trindade. Am-
bos concorrentes diretos à 
vaga para as semi-finais. O 
Vila está um ponto à fren-
te da Rubra e o Trindade 
um ponto atrás. Um vaci-
lo e tudo pode ir por água 
abaixo.

O técnico Heriberto da 
Cunha, para a partida em 
Morrinhos, deve adotar o 
mesmo esquema tático dos 
últimos jogos, possivel-
mente com Raul no meio, 
e no ataque Bruno Lopes e 
Maranhão. O atacante Fá-
bio Luís, aguardado com 
expectativa pelo torcedor 
colorado, ainda não está 
em boa forma física, mas 
pode ser novidade no ban-
co de reservas.  

Nesta sexta-feira,5, 
pela manhã, o treinador 
comandou treino coletivo 
mas, como de praxe, não 
oficializou o time. Heri-
berto da Cunha ainda não 
pode contar com os za-

ZAGUEIROS - Charles (à esq) ainda não se condicionou fisicamente e Da Silva (à dir), que fez boa estreia contra o Crac, são opções para a defesa da Anapolina

gueiros Anderson Santos 
e Vanderlei, machucados. 
Santos, a propósito, jogou 
apenas na estréia, contra 
o Goiás. Se contundiu nos 
treinamentos e já ficou 
fora de seis jogos seguidos. 
Vanderlei está fora há qua-
tro jogos. O volante Mário 
vinha jogando improvisa-
do na defesa, até a chegada 
do zagueiro Da Silva. Outro 
zagueiro, Charles, busca 
ganhar condições físicas 
para se colocar à disposi-
ção do treinador.

CONTURBADO
O ambiente no Mor-

rinhos ficou ruim após a 
goleada para o Atlético, 
na rodada anterior, por 
5x0. E, para piorar as coi-
sas, o meia Anderson, um 
dos destaques do time, foi 
expulso no último jogo e 
desfalca o time contra a 
Anapolina. Renato Xavier, 
ex-Anapolina, será seu 
substituto.

Além de Anderson, o 
time perde ainda o zaguei-
ro Erlon, que levou o ter-
ceiro cartão amarelo. Em 
seu lugar entra Róbson. O 
Morrinhos tem pelo me-
nos mais dois jogadores 
conhecidos do torcedor 
anapolino: o goleiro Enival 
e o lateral Flávio (ex-Ana-
polina). O técnico Fernan-
dão deve montar o time no 
4-4-2. (Colaboraram Tony 
Marizu e Geraldo Mendes) TOQUE

 RÁPIDO

Há uma grande expec-
tativa do torcedor pela es-
treia de Fábio Luís. Com 
o currículo que tem, o 
atacante se torna a maior 
contratação do time. 

FÁBIO LUÍS

Enquanto a Divisão de 
Acesso não vem, a direto-
ria do Anápolis estrutura o 
time. Quando voltar para a 
divisão principal, vai voar 
baixo.     

GALO

“Anapolina é time grande”
O 

apelido ele traz de longe.  Rogério Alves Nunes, o 
Maranhão, atacante da Anapolina, nasceu em 
João Lisboa (MA). No dia 29 de janeiro deste ano, 
completou 25 anos no auge de sua forma física e 

técnica. No campo, um relâmpago. Com as palavras, cuidado-
so. Já fogou no América-MG, Canedense,  Mineiros, Rio Verde e 
Anapolina, que considera “time grande”.

ENTREVISTAENTREVISTA

QUALIDADE do grupo de jogadores, 
segundo Maranhão, pode levar a 
Rubra à decisão do campeonato

No próximo jogo da 
Rubra, dia 13, contra o 
Vila Nova, no Jonas Duar-
te, vai ter sorteio de moto. 
É a ‘Torcida Premiada’.

SORTEIO

Já passou da hora de 
alguém remover aquelas 
carcaças de veículos que 
estão na área do Estádio 
Jonas Duarte.

TRALHA

MORRINHOS
Enival; Flávio, Róbson,
Diogo e Luiz Henrique;
Leandro Guerreiro, André
Conceição, Rocha e Renato
Xavier; Max e Sidney.
Técnico: Fernandão       

ANAPOLINA
Valber; Nêgo, Da Silva, 
Rafael e Bruno Barros; 
Wendel, Mário, Tiago e Raul; 
Bruno Lopes e Maranhão.
Técnico: Heriberto da Cunha

OUTROS JOGOS

06/02 Vila Nova x Atlético 
07/02 Canedense x Itumbiara
07/02 Goiás x Santa Helena 
07/02 Trindade x CRAC 

MORRINHOS X ANAPOLINA
CENTRO ESPORTIVO JOÃO VILELA

MORRINHOS - GO
DOMINGO - 07-02-10 - 17H00

FICHA TÉCNICA

ÁRBITRO
ANDRÉ LUIZ CASTRO

AUXILIARES
ÉDSON ANTÔNIO E ALEXANDRE AMARAL
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30 Jogos Realizados / 85 Gols Marcados / 2,83 Média de Gols 

Principais artilheiros: 
1º Diogo Galvão (Trindade) - 4 gols
2º Alê Menezes (Crac), Erivélton (Canedense), Geraldo (Itumbiara) e Felipe 
(Goiás) - 3 gols
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A Rubra é a segunda 
colocada em público no 
Goianão. Com média aci-
ma de 6 mil pagantes por 
jogo, fica atrás apenas do 
Itumbiara.

PÚBLICO

O Araguaia é Anápolis e 
Goiás na Liga Nacional de 
Futsal. Por aqui vão desfi-
lar as maiores estrelas do 
melhor futsal do mundo. 
Se prepare. 

LIGA DE FUTSAL

Anápolis reforça ações 
nas categorias de base

A reforma do Centro de 
Treinamento Walterci de 
Mello (Bairro Boa Vista), a 
elaboração do Projeto Só-
cio Torcedor (lançamento 
previsto para maio), a pre-
paração para participar de 
pelo menos três categorias 
no âmbito do Departamen-
to Amador, a negociação 
de ações trabalhistas e a 
condução da parceria fir-
mada com o Cruzeiro para 
intercâmbio de atletas das 
categorias de base. Estas 
são algumas das ações ora 
em execução pela diretoria 
do Anápolis Futebol Clube 
no primeiro semestre. Tudo 
isso, além do planejamento 
para a montagem do elenco 
que vai disputar a Divisão 
de Acesso depois da Copa do 
Mundo.

A estratégia montada 
pela diretoria tricolor, sob 
a condução do empresário 

José Paulo Tinazzo, presi-
dente do Conselho Delibe-
rativo, é ampliar as condi-
ções estruturais do clube, 
sanear a área financeira, 
arregimentar novos parcei-
ros e organizar a casa para 
bem executar a missão de 
devolver o Galo à primeira 
divisão do futebol goiano. A 
intenção da diretoria é criar 
condições para que, além 
de retornar à elite, o clube 
tenha todas as possibilida-
des de montar um planeja-
mento estruturado também 
a médio e longo prazos. Ti-
nazzo, nos últimos anos, 
implantou uma forma ad-
ministrativa dinâmica, com 
divisão de atribuições e res-
ponsabilidades.

No setor da infra-estru-
tura, o primeiro passo foi 
dado. O Centro de Treina-
mento Walterci de Melo foi 
revitalizado em todos os 
seus departamentos. É de 
conhecimento público que 
o Anápolis tem uma das 
melhores estruturas físicas 
de Goiás. O presidente exe-
cutivo, Gil Mendonça, reve-
la que o Anápolis hoje está 
entre os poucos clubes bra-
sileiros que contam com a 
Certidão Negativa. Um sinal 
de organização e seriedade 
administrativa. Mendonça 
informa ainda que pelo me-
nos a metade das ações tra-
balhistas já está negociada. 

O Departamento Ama-
dor do Anápolis, lembra Gil 
Mendonça, está mais orga-
nizado e preparado para 

disputar competições em 
pelo menos três categorias: 
Sub-13, Sub-15 e Sub-18. 
“A diretoria tem muito ca-
rinho e zelo pelas catego-
rias de base. Delas saíram 
grandes atletas que, ao 
longo dos anos, serviram o 
próprio Anápolis e outros 
times. É um departamen-
to forte e estratégico. Em 
2010 estamos readequando 
sua estrutura, o que o tor-
na ainda mais forte”, diz o 
presidente. Segundo ele, em 
maio será lançado o projeto 
Sócio Torcedor, que possi-
bilitará a torcida colabo-
rar de maneira direta para 
o fortalecimento do clube. 
Mendonça lembra ainda 
que três atletas do Anápolis 
estão no Cruzeiro (Murilo, 
Iago e Júnior), e que outro 
garoto deve seguir para o 
time mineiro: o atacante 
Wilker,18.

JOSÉ PAULO TINAZZO, presidente 
do Conselho Deliberativo: dedicação 
total à reestruturação do Anápolis

GIL MENDONÇA, presidente execu-
tivo: “temos todo carinho e atenção 
com as categorias de base do clube”

O que o levou a acei-
tar o convite da Ana-
polina para disputar o 
Campeonato Goiano?
Vim pelo nome do time. 

Meu pai conhecia a Anapo-
lina bastante. E achei time 
grande, de torcida grande. 
Vim para buscar algo bem 
melhor.

Pelo que já viu até 
agora, onde a Anapolina 
pode chegar neste cam-
peonato?
Tem todal condições de 

chegar entre os quatro e 
brigar para ser campeão. 
O grupo é forte. Se chegar-
mos entre os quatro teremos 
chances de ser campeão.

 Está surpreso com a 
boa campanha da Ana-
polina?
Não estou surpreso. Co-

nheço o grupo, conheço al-
guns jogadores. Para mim 
não é surpresa.

Esse grupo é bom, é 
fácil de trabalhar?

Certeza. É um dos me-
lhores grupos com os quais 
já trabalhei.  O grupo está 
fechado, focado no campe-
onato. É um grupo muito 
bom.

Quais são os times 
que devem brigar pelo 
título este ano?
Atlético, Vila, o Goiás que 

está mal mas todos sabem 
da sua força. Tem o Itum-
biara que tem um grupo for-
te. Santa Helena vai brigar 
também. Espero que a gente 
continue entre os quatro até 
o final.

Qual o ponto forte da 
Anapolina até agora?
O grupo é o ponto forte. 

O professor (Heriberto) sabe 
conduzir o grupo. Esse é o 
nosso ponto forte.


